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	“…E foram felizes para sempre!”

	Palavras tão comuns em final de um conto de fadas ou de um bom romance. Mas que peso estas simples palavras carregam!

	Isso deixa implícito que, até então, o casal não tinha conseguido ser feliz, que tiveram que atravessar dilemas, percalços, tramas, desafios até que a felicidade dos dois, um nos braços do outro, se realizasse.

	E fazendo o caminho de trás para frente, descobrimos que o início nem sempre é doce como o mel, como gostamos de imaginar, e que, muitas vezes, o casal se vê separado por motivos mil até ter a chance de um novo encontro, uma nova tentativa.

	Foi a partir daí que surgiu a ideia deste livro.

	E se apesar do imenso amor que um sente pelo outro, motivos externos fizessem com que se separassem? E se essa separação durasse anos?

	Primeiras impressões…

	O olhar, o toque, o suspiro, as coisas em comum, o sorriso, o primeiro beijo, os fogos de artifícios, as juras de amor eterno. Mas daí, viessem os inimigos, a inveja, as tramas, a briga, a mágoa, a separação.

	Que seja eterno enquanto dure?

	Segunda chance…

	O universo, o destino, o acaso, a ventura, o fado, chame como quiser, essa nova oportunidade dada ao casal faz com que eles se encontrem e tenham a chance de se reconectar. O que decidir? Dar uma nova chance? Amargar a tristeza de tantos anos, de tantas palavras não ditas, de tantos beijos não dados, de tantos…? 

	Aqui, apresentamos três contos contemporâneos. Três histórias tão diferentes, mas que, por um acaso (olha ele aí de novo!), ao leitor mais atento, têm características semelhantes em seu enredo.

	Três lugares distintos.

	Começamos por Hope, uma pequena cidade do interior, cuja protagonista tem boas lembranças, mas também carrega o peso de não se sentir vitoriosa ao voltar para casa sem ter conquistado o que havia se prometido. Reencontrar o grande amor de sua vida quando se está se sentindo tão por baixo não é nada agradável, não?

	Depois, viajamos para RJ, SP e Brasília, e conhecemos um casal que teve muito mais do que apenas uma segunda oportunidade e guardava mais mágoas do que o Forte Knox é capaz de guardar moedas.

	E terminamos nossa viagem em Paris, cidade luz, cidade dos apaixonados, e cujo casal, apesar do tempo e da distância, manteve intacto o plano inicial no afã de um completar o outro.

	Viva as histórias desses personagens, emocione-se, ria, chore, suspire, mas, acima de tudo, sinta.

	Que este seja o primeiro de muitos livros de contos temáticos que a editora Bezz traz para você, com os votos de que a vida nunca lhe deixe de dar uma segunda chance…
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Yin & Yang

	 

	Quantas decisões erradas na vida uma pessoa é capaz de tomar? 

	Eu fiz muitas delas com toda certeza. 

	Mas eu também acredito que escolhas erradas nos levam ao crescimento, se você quiser aprender com suas falhas.

	Eu tinha ido embora de Hope, a pequena cidade onde nasci e cresci, com a ilusão de que algo melhor me esperava além dos limites da cidade. 

	Sempre gostei de música. Ser uma cantora famosa e reconhecida era o projeto da minha vida. Assim como algumas crianças desejam ser veterinários, médicos ou bombeiros, eu sabia que queria estar no palco. 

	Mas entre sonhar e realizar esse sonho havia uma diferença gritante. 

	Há oito anos deixei em Hope minha família, amigos de infância e o que tenho certeza hoje, o grande e único amor da minha vida. 

	Conheci Jack Buckley no primeiro ano escolar, quando brigamos pelo direito de um brinquedo que, no fim das contas, acabou sendo tomado por um garoto metido a valentão. Sim, pessoas escrotas começam cedo. 

	Não levou muito tempo para Jack e eu percebermos que se queríamos sobreviver àquela selva cercada de selvagens mirins, precisávamos nos unir. Eu sempre fui uma garota teimosa e demonstrei isso desde pequena. Essas qualidades (ou defeitos) ao invés de irritarem ou afastarem Jack, fizeram com que nos aproximássemos ainda mais. Nós nos tornamos uma dupla imbatível e inseparável, de melhores amigos na infância a adolescentes apaixonados no Ensino Médio. 

	Só havia uma coisa que achava que amava mais do que a Jack, a música. Ela sempre esteve em primeiro lugar no meu coração. Amava Jack, mas achava que amava mais cantar do que qualquer coisa no mundo. Até perder Jack... 

	 E a música? Ela ainda é importante, mas as coisas não foram exatamente do jeito que imaginei.

	Na verdade, nada estava sendo do jeito que imaginei. 

	— O senhor está dizendo que para ter o direito de cuidar da minha avó, eu tenho que mudar toda a minha vida e voltar para a minha antiga cidade?

	Eu tinha deixado Hope jurando nunca mais voltar, mas o destino, como sempre, parecia ter outros planos para mim. 

	— Ou pode concordar que sua mãe se responsabilize por ela.

	Minha mãe e vovó Ruth juntas?

	Elas eram como Yin e Yang. E minha mãe era o lado negro, com toda a certeza. 

	Para minha mimada e egocêntrica mãe, vovó Ruth nunca tinha sido uma pessoa muito fácil de lidar e não era segredo para ninguém que minha avó desaprovava a escolha de seu filho para esposa. Ela achava que minha mãe era desajuizada e surpreendentemente fútil. E vovó não fazia cerimonia em destacar e jogar esses defeitos na cara da minha mãe ou de qualquer pessoa que estivesse perto. As duas vivendo no mesmo teto seria insustentável. 

	— Mas elas se odeiam.

	— Não foi isso o que sua mãe disse — o advogado informou e não consegui evitar um risinho de deboche, provavelmente ele já tinha sido enganado por sua voz doce e sorriso ensaiado — A Sra. Ochoa...

	— Sra. Sanders. Ela se casou de novo e de novo, e se separou na mesma velocidade. Bom, de qualquer forma, minha mãe já não usa mais o nome do meu pai. 

	— Bem, como eu dizia, a Sra. Sanders lamenta não ter tido boa convivência com a Sra. Ochoa no passado, mas em memória ao seu pai... 

	Pensar no meu pai me machucava muito. Os oito anos que passei em Los Angeles buscando uma oportunidade na música tinham me mantido longe do meu pai. Conversávamos muito por telefone e chamadas de vídeo, e ele tinha vindo algumas vezes me visitar, mas não era a mesma coisa. Um ano virou dois e quando vi, oito anos tinham se passado. Sempre achei que meu pai estaria em Hope esperando por mim. Ele não estava.

	— Ela está disposta a tentar — ele concluiu.

	O que interessava mesmo à minha mãe era todo o dinheiro que viria com vovó Ruth e eu não duvidava que antes de completar uma semana, ela colocaria vovó em alguma casa de repouso cara e sairia pelo mundo torrando o dinheiro.

	Eu tinha aprendido desde pequena que só havia uma pessoa no mundo que minha mãe se importava. 

	Ela mesma. 

	— Claro que a vontade de sua avó antes de adoecer, e seu pai antes de falecer, era que você cuidasse dela caso fosse necessário. Mas a decisão ainda é sua.

	Eu tinha sido o Yin na vida de Jack quando fiz a escolha mais egoísta do mundo decidindo me afastar dele no momento em que ele mais precisava de mim. Tinha ido correr atrás de sonhos impossíveis e descoberto que o que eu tinha em Hope, as pessoas que amava e tinha deixado para trás, era uma realidade mais bonita. 

	 

	Quem é você?

	 

	A pequena cidade, que em boa parte da minha vida desprezei, tinha crescido razoavelmente durante o período que estive fora. Havia o condômino onde passaria a morar com minha avó e um shopping que atraía várias pessoas das cidades vizinhas, mas na essência, Hope continuava igual. Uma cidade tranquila e acolhedora. Eu pertencia a Hope e, finalmente, tinha conseguido entender que era onde ficava o meu verdadeiro lar e queria uma nova chance de reconstruir minha história.

	Só gostaria de poder desempacotar e empacotar algumas experiências do meu passado como fazia com as minhas caixas de mudança. Ou esquecer algumas memórias amargas como o que a doença de vovó Ruth fazia com ela. 

	— Quem é você? — vovó Ruth despertou de seu cochilo de alguns minutos no sofá e repetiu a pergunta que já tinha me feito o dia todo — Onde está minha neta?

	Vovó Ruth sofria de Alzheimer, uma doença progressiva e que cada vez mais exigia de meu pai tempo e carinho.  A atenção que papai dava à sua mãe fazia com que os eventos sociais realizados com sua esposa fossem diminuindo. Minha mãe tinha pirado e perdido a paciência. O ultimato era ou ele internar vovó Ruth em um asilo ou minha mãe os abandonaria.  Havia muito tempo que o casamento dos dois não caminhava bem. Desconfio que tenha começado a ruir pouco antes de eu entrar no colégio. A impossibilidade de meu pai conseguir atender as exigências da esposa com as necessidades da mãe doente deu início ao divórcio deles, sete anos atrás.

	Papai optou por vender nossa antiga casa no centro da cidade, fechou seu escritório de contabilidade, mudou com vovó para esse condomínio tranquilo e passou a viver em função dela.

	Quem poderia imaginar que meu pai seria o primeiro a partir após sofrer um ataque do coração. 

	— Sabe o que eu acho, vovó? — deixei a caixa que eu tinha acabado de abrir de lado e fui buscar sua cadeira de rodas — Que devemos tomar um pouco de ar lá fora.

	Vovó era acometida pela perda da memória atual. Rara as vezes que ela me reconhecia. Estava em sua lembrança a menina que passava férias com ela na infância. 

	— Cadê a minha neta? — ela continuou perguntando quando seguimos para os fundos da casa e agarrou o meu pulso quando chegamos ao jardim — Você não é minha neta. O que você fez com ela?

	O médico já tinha me alertado sobre esses lapsos de memória e mudanças de humor repentinas. Mas me doía ver vovó Ruth, uma mulher que sempre fora cheia de alegria e energia, assim.

	— Calma, vovó... — tentei acalmá-la, mas parecia que isso a irritava mais e os gritos ficavam mais altos — Sou eu, Elisa.

	Cerca de quase uma hora, entre gritos, pedidos de ajuda e alguns beliscões em meus braços, vovó finalmente pareceu entender que eu não estava aqui para fazer mal a ela. As coisas estavam relativamente calmas quando ouvi a campainha tocar. Levei-a de volta à sala e corri para atender a ponta.

	— Boa tarde, senhora...

	Oh, meu Deus!

	Eu não conseguia dizer se estava mais surpresa por ter um carro de polícia em frente à casa ou por um dos policiais parados à minha porta ser a última pessoa que esperava ver.

	— Jack?

	Claro que eu sabia que em algum momento esbarraria com Jack pela cidade, o que eu não esperava era que isso acontecesse tão cedo e de uma forma tão inusitada.

	— Elisa... — ele apenas balbuciou o meu nome, a expressão de surpresa em seu rosto mudou para uma expressão fria.

	Jack tinha mudado bastante no decorrer dos anos. Os cabelos pretos na altura dos ombros, que mantinha preso em um rabo de cavalo durante a adolescência e começo de vida adulta, tinham sido substituídos por um corte curto.  Ele também exibia braços mais musculosos e peito amplo.

	— Desculpe, mas quem é a senhorita? — o segundo policial perguntou chamando minha atenção.

	— Elisa Ochoa — Jack respondeu por mim — Nós recebemos uma denúncia. Podemos entrar?

	  Denúncia? 

	Eu ainda estava impactada com a aparição de Jack, levou algum tempo para entender o que ele me falava.

	— Que tipo de denúncia? 

	— Maus-tratos e agressão contra uma idosa — disse o policial ao lado de Jack.

	— A sua mãe está? — perguntou Jack com a testa franzida.

	— Minha mãe?

	Jack passou a mão nos cabelos curtos e parecia perder a paciência.

	— Elisa, sabemos que as duas nunca se deram bem...

	Começava a entender agora. Jack acreditava que quem fizera a denúncia tinha ouvido uma briga entre vovó Ruth e minha mãe.

	— Ela não está aqui — interrompo me afastando da porta dando passagem para que eles entrassem — Somos apenas eu e minha avó.

	No entanto, antes de fechar a porta para acompanhar os policiais, avistei as duas senhoras da casa vizinha correrem para se esconder atrás de um arbusto. Sabia agora de onde as denúncias tinham surgido.

	— É ela, policial — gritou vovó Ruth quando entrei na sala — Foi ela que sequestrou minha netinha.

	E lá íamos nós outra vez. Comecei a me aproximar quando Jack se agachou em frente à cadeira de rodas da minha avó.

	— Vovó Ruth, está tudo bem. Aquela é a Elisa — disse ele em um tom suave seguido de um grande sorriso — É a Elisa.

	Vovó olhou para mim, depois novamente para ele. A confusão em seu rosto causou um aperto em meu coração. Dou-me conta que vovó Ruth era a única pessoa que realmente ainda se importava comigo e seus lapsos de memória a roubavam de mim todos os dias.

	— Elisa? Ah, sim, minha neta, Elisa — ela sorriu alegremente agora — Ela cresceu. Que moça bonita, não acha? 

	Senti minhas bochechas arderem quando ela disse isso. Jack sempre dissera que uma das coisas que mais amava em mim era a facilidade com que minhas bochechas ficavam rosadas. 

	— Sim... — Jack olhou para mim, a intensidade em seu olhar mexeu comigo — Muito bonita.

	O policial se aproximou de mim. 

	— Desculpe, Srta. Ochoa — fixei o olhar nele na tentativa de parecer menos tola ao encarar Jack com ar de adolescente apaixonada — Nós precisávamos verificar. Meu parceiro Buckley esclareceu tudo. 

	— Francis? — Jack se ergueu do chão e desviou o olhar de mim para o seu parceiro — Vá à casa das senhoras Thorpe e explique que está tudo bem. É Elisa que está cuidando da senhora Ochoa. 

	O policial assentiu deixando Jack comigo e minha avó. Olhei para o chão, insegura do que dizer. 

	Jack estava aqui e a única coisa que eu conseguia pensar era “Jack está aqui”.

	— Eu me lembro da Elisa… menina bonita. Ela vinha me visitar… — vovó Ruth iniciou uma conversa internamente, retornando a um passado que a fizera feliz. 

	 — Veio para ficar ou está apenas de passagem? — voltei a erguer o olhar e me assustei quando percebi que Jack tinha se aproximado.

	Fiz uma varredura em minha mente pesquisando se os homens que tinha conhecido nos anos em Los Angeles tiveram sobre mim o mesmo efeito instantâneo que Jack possuía. Eu tinha conhecido homens bonitos, inteligentes, descolados e cheios de estilos, mas Jack tinha algo diferente. 

	Jack sempre teve um ar meio misterioso. Foi um menino retraído e um adolescente de olhar intenso e avaliativo. Quando Jack te olhava, parecia conseguir ir além de você. Essas características pareciam ter aflorado ao se tornar um homem feito. Era isso. Jack exalava masculinidade e sensualidade. Quando ele tinha adquirido esse sexy appeal que agora atraía tanto? 

	— Vou ficar — minha resposta saiu abafada e as minhas mãos começaram a suar — Ficarei em Hope com a vovó Ruth. 

	O que estava acontecendo comigo? Não era mais uma garotinha impressionada pelo primeiro homem bonito e interessante que surgia à minha frente. Los Angeles estava cheia de homens bonitos. Mas nenhum deles era Jack.

	— Por quanto tempo, Elisa? — a pergunta tinha um tom acusatório e dolorido na voz — Até sua grande chance aparecer e você sumir pelo mundo? Ou até se cansar da cidade? Vai arrastar vovó Ruth com você?

	Eu tinha machucado Jack. Eu o tinha machucado muito.

	Merda! Eu merecia isso. Não podia culpá-lo por estar hesitante sobre meu retorno à cidade. Eu tinha partido quando ele, meu pai e vovó Ruth precisavam de mim. Talvez eu não fosse tão diferente da minha mãe, no fim das contas. A diferença entre nós duas é que eu não queria continuar a ser ou me tornar alguém tão fria e egoísta quanto ela. 

	— Eu sei que desapontei você indo embora quando deveria ter ficado ao seu lado, Jack — diminuí a distancia entre nós e o vi tensionar — Nada foi da forma que pensava. E eu pensei que você acabaria mudando de ideia... sobre nós. Eu me arrependo muito.

	Ele não queria deixar a cidade e abandonar o pai sozinho com a esposa doente e a irmã de três anos.  Eu tinha entendido e aprovado a decisão dele em ficar. Então, decidimos que eu deveria ir para Los Angeles sozinha para estudar e fazer todos os testes que surgissem em busca do sonho da minha vida. Visitaria Hope ou Jack iria até Los Angeles se encontrar comigo. Dois adolescentes sonhando juntos sem saber que o destino tinha planos bem diferentes.

	— Elisa... — disse Jack com maciez e tocou meu ombro, descendo a mão sobre meu braço, seus dedos tocaram levemente a palma da minha mão antes de ele se afastar — Isso não importa mais. Fico feliz que esteja de volta.

	Foi um simples toque. Tão suave quanto o toque do vento resvalando nosso rosto no fim de tarde, mas tinha feito o furacão em mim se acender. Todas as lembranças de como era estar com Jack, de como eu me sentia ao lado dele, vieram como uma pancada, desorientando meus sentidos.

	Oito anos tinham se passado e eu ainda amava Jack. Nunca tinha deixado de amar. A dúvida era: será que ele sentia o mesmo por mim? 

	— Até logo, vovó Ruth — ele deu um beijo carinhoso na testa dela e saiu em direção à porta.

	Eu tinha tantas coisas a dizer e perguntar a Jack, porém, a profundidade dos sentimentos que por anos mantive soterrados dentro de mim me mantinha estacada no lugar, observando-o ir embora. Senti uma pequena parcela do que Jack deveria ter sentido quando entrei naquele ônibus oito anos atrás e fui embora.

	Mas eu não iria mais embora. E se havia uma possibilidade mínima de conseguir o perdão de Jack e, quem sabe, trazê-lo de volta para a minha vida, iria agarrar essa chance.

	— Ah, vovó Ruth... — me aproximei dela e ajoelhei em frente à sua cadeira de rodas, apoiando minha cabeça no colo dela como fazia quando era criança e me sentia sozinha — Eu me arrependo tanto.

	Vovó Ruth colocou a mão em meus cabelos e iniciou uma canção que ouvia muito na infância. Gostar tanto de música tinha vindo dela. Ela tinha sido cantora na juventude e abandonara o sonho de vez quando meu pai nasceu. Eu quisera trilhar um caminho diferente do dela ignorando que vovó deixara a música por opção. Nunca fora uma mulher frustrada e infeliz, embora, às vezes, sentisse falta do palco. A melancolia em seus olhos tinha sido apenas isso, saudade. 

	Ergui a cabeça para olhar para ela. Sonhos podiam mudar ou ganhar um rumo diferente.

	— Quem é você? — perguntou vovó Ruth. 

	 

	A culpa é do Sr. Alz

	 

	Estava no consultório do Dr. Short. Quando assumi a responsabilidade de cuidar da minha avó, ele tinha explicado algumas coisas sobre o Alzheimer, mas eu ainda tinha minhas dúvidas.

	— Então, ela nunca irá se lembrar da Elisa que sou hoje? — perguntei desapontada.

	Estive tão anestesiada de tristeza e dor pela morte de meu pai e as condições de saúde de vovó Ruth que fragmentei as informações que ele disse. Sabia que ocorreriam os lapsos de memória, mas acreditei que fossem apenas referente ao passado dela.

	— O que a mente dela decide esquecer ou não é algo muito particular — disse ele — Mas memórias atuais são as que vão embora primeiro. Não se lembrar de você não significa que não tenha carinho, apenas a deixa perdida. O único elo com o passado dela era o seu pai, agora ele não está mais aqui. Você é um rosto novo para ela e isso, inicialmente, causa pânico, mas Ruth irá se acostumar à sua presença.

	— Mas não se lembrará de mim — disse em um lamento — Tenho minha avó e, ao mesmo tempo, é como se não tivesse.

	— Srta. Ochoa...

	— Pode me chamar de Elisa — digo a ele — Nos veremos muito, eu acho.

	— Então me chame de Louis — ele tinha por volta de quarenta e poucos anos, não seria tão estranho para mim nos tratarmos assim já que levaria minha avó às consultas médicas — Eu noto que ama a sua avó.

	— Muito.

	Uma das muitas coisas que me arrependia era não ter dado a importância que a doença dela exigia, mas meu pai sempre me garantiu que ambos estavam bem. Eu tinha sido tão cega e autocentrada. 

	— Então, faça apenas isso — ele sorriu com gentileza — Ame, cuide e dê a atenção que Ruth precisa. Tudo ficará bem. A mente pode esquecer dos rostos das pessoas, mas o coração nunca se esquece do amor que sentimos.

	O Dr. Short tinha razão. Passei anos tentando apagar a imagem de Jack, mas ele sempre estivera ali, dentro do meu coração.

	 

	***

	 

	O tempo que fiquei em Los Angeles não foi de todo mal. Embora nos primeiros anos meu pai tivesse enviado dinheiro para acomodações e todos os cursos que fiz, morar sozinha em uma cidade desconhecida fez com que eu aprendesse a me virar. Cozinhar tinha sido uma delas e isso era um facilitador, já que Ruth tinha dieta bem específica.

	— Quando é o jantar? — vovó Ruth perguntou quando chegamos à sala — Estou com fome.

	— Daqui a alguns minutos — todos os dias ao anoitecer e após eu ter dado o jantar a ela, vovó Ruth fazia a mesma pergunta.

	Nos primeiros dias, eu retornava com ela à cozinha e fazia outro prato que ela praticamente deixava intocado. Então, entendi que ela não tinha fome realmente, era apenas uma manifestação da doença. Louis dizia que o melhor caminho era driblar a doença ao invés de bater de frente com ela. 

	— O que acha de ver um pouco de televisão enquanto termino o jantar?

	Liguei a TV e coloquei um filme que vovó Ruth gostava. Isso mantinha sua atenção por um tempo. Aproveitava esses momentos para cozinhar, recolher a bagunça pela casa e cuidar de coisas pessoais. 

	Meu pai tinha uma senhora que fazia a limpeza mais pesada da casa e eu a mantive. Cuidar de vovó Ruth não era tão difícil como tinha imaginado, mas exigia uma grande demanda de cuidado.

	Vesti uma camiseta e um short jeans, e depois de colocar uma toalha em volta dos meus cabelos, voltei para a sala para verificar como vovó Ruth estava.

	— Quando é o jantar? — estaquei na sala quando avistei minha avó falando ao telefone — Estou com fome.

	Quando eu a deixei ali, sentada para assistir o filme enquanto tomava banho, não imaginei que se interessaria pelo telefone na mesinha ao lado dela.

	— Vovó Ruth — me aproximei devagar para assustá-la —, com quem está falando?

	— Onde está o Leon? — ela perguntou pelo meu pai e aproveitei para tirar o telefone de sua mão — Quando é o jantar? Cadê o Leon?

	Coloquei o telefone no ouvido e ele estava mudo. Provavelmente vovó não tinha ligado para ninguém, apenas tinha tirado-o do gancho. 

	— Leon foi comprar comida — disse colocando o telefone no gancho e me sentei ao lado dela no sofá — Que tal vermos outro filme?

	Ela deixou de perguntar por meu pai e o jantar.  Normalmente, ela cochilava antes do filme e eu aproveitava para preparar algo na cozinha para mim e comia na sala vigiando-a. Embora Louis dissesse que eu podia relaxar, não conseguia deixá-la sozinha por muito tempo.

	 E hoje, ela estava mais falante e agitada do que o normal. Então, tentei distrair minha fome me concentrando no filme, vez ou outra olhava para ela na esperança de flagrar seus olhos fechados em cochilo.

	A campainha soou e imaginei que fosse uma das irmãs Thorpe. Após elas descobrirem que era eu a cuidar da minha avó e não minha fria e egocêntrica mãe, as visitas passaram a ser mais rotineiras. 

	Particularmente, depois do mal-entendido, comecei a gostar das duas velhinhas. As duas só tinham uma a outra e percebi que eram carentes de atenção.

	Abri a porta e fui surpreendida novamente.

	— Jack?

	Levei a mão aos cabelos apenas para me sentir mortificada. A toalha que tinha colocado para secá-los ainda estava envolta em minha cabeça. Minhas bochechas arderam instantaneamente e acho que vi Jack sorrir e baixar a cabeça para o saco de papelão que ele carregava. E foi algo tão rápido que acreditei ter imaginado isso.

	— Sábado à noite. Dia de burritos — disse ele erguendo o pacote e senti o cheiro delicioso de comida vindo do saco — Posso entrar?

	Entre surpresa com a visita inesperada e frustrada por não me sentir nada atraente com minhas roupas casuais, abri um pouco mais a porta e Jack entrou.

	— Eu trouxe burritos — disse inclinando-se em vovó Ruth — Aposto que está com fome.

	Ela abriu um belo sorriso antes de responder.

	— Estou com fome — disse ela e Jack virou em minha direção, piscando para mim — Onde está Leon?

	Acalmei minha avó da melhor forma possível, voltando sua atenção para o filme e segui para a cozinha onde Jack estava.

	Ele já tinha desembrulhado a comida que havia trazido e mexia no armário em busca de pratos e talheres. Parecia saber onde estava cada objeto e isso me fazia crer que essa não era a primeira vez que fazia isso.

	— Eu sinto como se perdesse alguma coisa — disse a ele quando pressionei meu quadril contra a mesa, precisava de algo para me apoiar.

	— É sábado à noite — disse ele dando os ombros enquanto colocava os talheres na mesa — A cada quinze dias trago burritos para Leon e vovó Ruth.
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